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A pesquisa executada teve como objetivo realizar uma aproximação a 

normativas e dispositivos de orientação que há no país em relação aos Centros 

de Referência da Assistência Social (CRAS), no que diz respeito aos serviços 

de convivência e fortalecimento de vínculos. Metodologicamente, o estudo foi 

desenvolvido por meio de pesquisas bibliográficas em documentos oficiais 

sobre o CRAS, especificamente a respeito da convivência e do fortalecimento 

de vínculos. Tais documentos figuram como dispositivos que devem servir de 

referência para a organização dos serviços em questão. Concluímos que os 

serviços têm sido orientados à consolidação dos espaços de convivência. Para 

além da potencialidade dessas ações em prol da vivência e do fortalecimento 

dos laços de pertencimento, observamos que as convivências ainda têm a 

potencialidade de reconfigurar a Assistência Social, fortalecendo, assim, o seu 

caráter preventivo e diminuindo sua conotação essencialmente caritativa. 

Portanto, o referencial é extremamente importante para usuários da Assistência 

Social e para a própria política pública. 


